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Comercialização do milho
João Carlos Garcia *
A comercialização marca o fim do pro-
cesso de produção. Nesta fase define-se o
lucro do produtor, após todos os gastos re-
alizados. Uma comercialização mal feita
pode comprometer ou reduzir os resulta-
dos obtidos, em termos de produção, por
melhores que eles sejam.
Não se pode considerar a comercíalíza-
ção apenas como o ato de vender e com-
prar. Ela deve ser vista como o conjunto de
operações que são realizadas para levar o
produto, desde o local de produção, até o
consumidor final. A venda da produção
pelo agricultor é apenas o passo inicial de
uma série de operações que se realizam até
que o produto chegue ao consumidor.
Como exemplo destas atividades, tem-se o
transporte, o beneficiamento, o armazena-
mento, êtc.
Formação de preços
Os preços dos produtos são formados a
partir de duas forças existentes no mer-
cado: a oferta e a procura. O preço final é
aquele que iguala a quantidade ofertada
pelos produtores à quantidade procurada
pelos compradores do produto.
Se a quantidade ofertada for maior que a
procurada, há um excesso de oferta no
mercado e o preço tende a cair. Ao contrá-
Este artigo analisa algumas
características do mercado de
milho, cujo conhecimento é
necessário para obter-se um bom
resultado econômico, quando da
c;omercialização da produção.
A produção agrícola varia de acordo com o clima,
ocasionando safras diferentes todos os anos.
As caracteristicas do produto, como cor, tamanho e aspecto geral
da espiga, influenciam o seu preço no mercado.
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rio, se a quantidade ofertada for menor do
que a procurada, o preço tende a subir.
Esta regra simples é que explica parte das
flutuações dos preços dos produtos.
Se o mercado funciona livremente, o
preço final refletirá as verdadeiras condi-
ções de oferta e demanda dos produtos.
Todas intervenções - como o tabela-
mento e subsídios - ou imperfeições,
como a existência de monopólios ou oligo-
pólios, afetam a formação deste preço, e,
geralmente, são prejudiciais à sociedade.
Fatores que afetam a procura
do milho
Três fatores afetam basicamente a de-
manda de qualquer produto: 1) o seu preço
e o de seus substitutos ou complementares;
2) a renda dos consumidores e 3) os gasto e
preferências destes. .
A procura de milho no Brasil é então o
resultado do desejo e da possibilidade que
todos 'os brasileiros têm de consumir ou
não este produto.
Entretanto, o consumo de milho não se
dá somente na forma em que ele é vendido
pelo agricultor. Ele pode ser fornecido aos
animais ou fazer parte da alimentação hu-
mana na forma de fubá, farinha, óleo etc.
Desta forma quando nos alimentamos com
leite, ovos, carne de porco, de boi ou de
aves etc., indiretamente também estamos
A venda da produção pelo agricultor é apenas o início de várias' etapas que se realizam até que
o produto chegue ao consumidor.
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Após estas decisões, a(í~~lit~fobre
a produção ficará por conta dos fatores cli-
máticos.
A oferta agrícola total é formada pela
reunião da produção de todos estes aqrícul-
tores. Esta se defrontará com a demanda-
existente para determinar um preço de
equilíbrio.
Da mesma forma que no caso da de-
manda, o mercado externo também po-
derá influenciar os preços no mercado in-
terno, via exportações. Caso o suprimento
interno seja suficiente para atender à de-
manda, os preços começarão a elevar-se, e
a entrada do produto importado poderá fa-
zer cessar ou inverter esta tendência.
consumindo milho, pois cada um destes
produtos é o ponto final do conjunto de
transformações que este cereal sofrerá
desde a fazenda até o consumidor.
É necessário, então, que se conheça o
mercado de cada uma destas formas de
utilização de milho, ou pelo menos, o das
mais influentes, para melhor entender o
seu processo de comercíalízação.
No Brasil, o milho destina-se à alimenta-
ção humana e, principalmente, à alimenta-
ção animal. É na parcela referente à ali-
mentação animal que têm ocorrido as mai-
ores pressões de aumento de procura.
Do milho destinado aos animais (em
grão ou como componente de rações) a
maior parte destina-se à alimentação de
aves (frangos e produção de ovos, princi-
palmente). Esta forma de consumo cresceu
muito nos últimos anos, com o Brasil ex-
portando parte considerável de sua produ-
ção de aves. Atualmente, grande número
de cidades do interior possui granjas de cri-
ação - e esta é uma atividade que deverá
continuar crescendo nos próximos anos, e
com ela a procura do milho. Em menor es-
cala, a criação de porcos e a pecuária de lei-
te são também importantes consumidores
deste cereal. Deve-se estar bastante atento
para políticas governamentais que afetem
o mercado destes produtos, pois isto influi-
rá diretamente no mercado de milho do
Brasil.
Quanto ao consumo humano, com a re-
tirada gradual do subsídio concedido ao tri-
go - iniciada em 1980 -, está havendo
maior procura pelo milho, pois a farinha de
trigo (empregada na produção de pão, ma-
carrão, etc.), tornou-se mais cara e mais
pessoas estão preferindo alimentar-se de
produtos de milho. Isto também é um in-
centivo para que as indústrias passem a
misturar farinha de milho à farinha de trigo
destinada à produção de pão, macarrão e
outros produtos. (veja o quadro "Retirada
do subsídio do trigo aumenta procura pelo
milho").
Fatores que afetam a oferta de milho
, A quantidade de milho a ser ofertada em
cada ano é o resultado das decisões indivi-
duais dos produtores de milho, que resol-
vem no início do ano agrícola quanto plan-
tar e qual nível de tecnologia que usarão.
Esta decisão é basicamente função de fa-
tores como: o preço dos produtos que são
viáveis de serem cultivados em sua região;
o custo de produção destes e a disponibili-
dade de recursos, próprios ou creditícios,
que dispõe para fazer frente a estes custos.
Características da produção agrí-
cola que afetam o mercado
Não se pode controlar a produção agrí-
cola como se controla a produção de uma
indústria; princpalmente porque a produ-
ção agrícola se encontra dispersa por mi-
lhares de produtores, com o agravante do
clima ser um fator que escapa ao controle
do produtor. Desta forma, vários fatores
inerentes ao processo de produção agrícola
exercem sua influência sobre o mercado.
Alguns serão Iistados a seguir.
Periodicidade da produção
A produção agrícola possui um ciclo de
plantio até a colheita que não pode ser mo-
Quebra na safra do milho
obriga a importação do produto
As estimativas iniciais previam uma
produção de 22,6 milhões de toneladas
de milho para a safra 1982/83. Entre-
tanto, as recentes enchentes ocorridas
no Sul do País e a seca prolongada do
Nordeste brasileiro, determinaram. uma
expressiva redução na safra do cereal,
que deverá situar-se perto de 20 milhões
de toneladas.
Além disso, o Brasil exportou, no final
do ano passado, cerca de 700 mil to-
neladas de milho para a Espanha, Gré-
cia, Jordânia, Itália e União Soviética, o
que favoreceu uma certa escassez in-
terna do produto.
Dessa forma, o País anunciou, no iní-
cio do mês de setembro passado, a im-
portação de 700 mil toneladas de milho
para suprir as deficiências do mercado
jntemo. Segundo afirmação do Ministro
Da Agricultura, Amaury Stabile, o Go-
verno está trazendo de volta a mesma
quantidade do produto que exportou
recentemente para evitar que a falta do
produto internamente prejudique o sui-
nocultor, o avicultor, etc. Para o Minis-
tro, o fato de o País ter exportado, 700
mil toneladas de milho por 90 dólares a
tonelada e agora estar tendo que com-
prar o mesmo produto por US$ 148,00
a tonelada, com prejuízos para o Brasil,
não traz maiores consequências.
"Não poderíamos prever o que acon-
teceu. Tínhamos um bom estoque éo
plantio de milho estava bom. Mas vie-
ram as enchentes no Sul, provocando
Stabile: "Não podíamos prever o que
aconteceu com o milho".
grandes perdas na lavoura. A exporta-
ção foi decisão tomada na hora certa,
pois significava a abertura de uma nova
área de venda do nosso milho - as ven-
das foram feitas para a Ásia -, impor-
tante para expandir nosso comércio e
servir de estrada para exportarmos mais
no futuro, pois a possibilidade de intro-
dução do milho do Brasil é imensa. O
fato de termos vendido a 90 e comprado
por 148 dólares, é uma contingência de
oscilação de preços. Poderíamos ler ex-
portado por 150 dólares e estarmos
comprando por 90 agora, o importante
é que o produtor está protegido com
preços mínimos e de mercado bons",
concluiu o Ministro.
A Lavoura Set./Out. 8331
Comercializaç~o--------------
dificado, ou seja, todo ano a produção
ocorre em épocas fixas. A periodicidade
cria dificuldades, principalmente na arma-
zenagem, transporte e processamento. A
produção de milho está concentrada em
uma época, embora seja consumido
durante todos os meses do ano. É neces-
sário então que este produto seja armaze-
nado, para que se encontre disponível para
consumo durante o ano inteiro. O efeito
desta cracterística, sobre os preços no mer-
cado, pode ser verificado pela variação es-
tacional dos preços agrícolas (ver item so-
bre armazenamento).
Ciclo da produção
A produção agrícola depende muito do
clima e, portanto, está sujeita a uma varia-
ção de ano para ano, causando safras que
não são iguais nos diferentes anos. Isto
pode gerar tanto períodos de escassez, com
preços elevados, como épocas de abun-
dância com baixos preços.
Variação na qualidade
Da mesma forma que ocorre com a pro-
dução, também existem variações na quali-
dade do produto de ano para ano, deví ,o a
diferentes fatores como, por exemplo, pra-
gas e doenças que danifiquem o produto.
Se existir a necessidade de classificação
para venda, isto poderá acarretar variações
nos preços recebidos.
Características do produto
Aprodução agrícola pode ser consumida
como matéria-prima para processamento
ou mesmo como produto final para os con-
sumidores. As características de volume,
peredbilidade, cor e tamanho, afetam -
devido às preferências dos consumidores e
especificações das indústrias - o preço no
mercado. No caso do milho, pode existir
certa preferência por grãos de cor mais
avermelhada, seja no mercado externo ou
para alimentação de aves em criações ca-
seiras.
Algumas das funções da
comercialização
Como já foi dito antes, a cc. nercialização
não é apenas o ato de comprar e vender al-
. guma mercadoria. Ela envolve outras fun-
ções, desde quando o produto deixa a fa-
zenda até chegar ao consumidor. Existem
várias pessoas ou firmas que se encarregam
de realizar estas funções e cada uma delas
se remunera par? fazer isto. Quanto maior
o número de pessoas ou firmas que exis-
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tirem entre o produtor e o consumidor, nor-
malmente maior será a diferença entre-o
preço recebido pelo produtor e aquele
pago pelo consumidor. Quem for capaz de
executar algumas funções receberá melhor
remuneração pelo seu produto. É claro que
a realização de cada uma destas funções
tem um custo, e deve-se ir até onde o lucro
a se obter for o maior possível. A partir daí é
melhor deixar as outras tarefas nas mãos de
pessoas ou firmas mais especializadas, que,
por operarem com volumes maiores, po-
derão ser mais eficientes.
Algumas tarefas realizadas na comercíalí-
zação são as seguintes:
Armazenamento
Os preços dos produtos variam dentro
de um mesmo ano. Na época da colheita os
preço estão baixos (porque a quantidade
ofertada é maior do que a procurada).
Após a colheita os preços começam a subir
(porque diminui a quantidade ofertada e
existem os custos de reter o produto). Isto é
conhecido como variação estacíonal dos
preços. Na Tabela 1 temos um exemplo do
comportamento dos preços recebidos
pelos produtores de alguns estados do
Centro-Sul do Brasil. Nota-se que os pre-
ços mais baixos ocorrem nos meses de
maio e junho, que são justamente os meses
da colheita. A partir daí os preços sobem
até dezembro/janeiro, começando então a
cair. No Nordeste, a situação é um pouco
diferente, mas os preços mais baixos tam-
bém ocorrem na época da colheita.
Caso existam condições de armazenar, o
produto deverá ser retido até quando o lu-
cro, representado pela diferença entre o
custo de armazenamento (devem ser in-
nuição a curto prazo pesar muito nos ín-
dices do custo de vida.
O consumo brasileiro de trigo se situa
em tomo de 5,5 milhões de toneladas,
com produção interna da ordem de
1.800 milhão de toneladas que se es-
pera. Assim, há necessidade de importar
cerca de 3,7 milhões de toneladas, com
peso de uma despesa em dólares consi-
derável, tanto mais onerosa quanto se
conhecem as nossas deficiências em
moeda forte. Este gasto a preços corren-
tes representa hoje um valor de 615 mi-
lhões de dólares.
Neste senido, o Governo já principiou
uma política de redução de 10,3% no
volume das cotas de trigo distribuidas
dos moinhos. Esta redução já produziu
seus reflexos junto às indústrias de ma-
carrão e biscoitos, além de padarias,
acentuando, ainda mais, a sua elevação
de preços ao consumidor final.
Na verdade, apesar da alta do milho,
a dos derivados de trigo se apresenta um
pouco maior, levando a que se esteja
notando um início de mudança nos há-
bitos do consumo, com tendência a
maior uso do pão e brôa de milho.
Esta mudança dependerá muito das
condições comparativas de preço entre
o trigo e o milho nos próximos meses.
Retirada do subsídio de trigo
aumenta procura pelo milho
Em princípio de setembro último, a
Superíntendêncía Nacional do Abasteci-
mento - SUNAB, determinou um au-
mento de 40% nos preços do grão de tri-
go e de 35,85% nos preços da farinha
do produto. Dessa forma, a tonelada do
cereal passou a ser adquirida pelos moi-
nhos a Cr$ 98,812 e a saca de 50 quilos
de farinha passou a ser vendida à indús-
tria por Cr$ 6.902 (comum) e Cr$ 8.834
(especial). Com essa tabela, o subsídio
do trigo caiu de 55,4 para 41,8%.
Há pouco mais de dois meses de um
reajuste de 100% nos preços do trigo, o
Governo se vê novamente diante do
problema do percentual de subsídio do
produto. Com as sucessivas desvaloriza-
ções cambiais, os subsídios - que ti-
nharri sido reduzidos de 70% para cerca
de 40%, com o último aumento dos pre-
ços- já se encontram hoje com tendên-
cia de novas elevações.
A retirada de subsídios representa
para o Governo uma faca de dois gu-
mes:de um lado, sua retirada é neces-
sária para contenção do déficit público;
mas, de outro, o reflexo da medida so-
bre o índice da inflação faz com que o
Governo, a cada reajuste de preços do
trigo, promova um novo cronograma
para o corte de subsídios, visto sua dimi-
cluídas as perdas, os juros do capital imo-
bilizado no milho armazenado e os juros
pagos aos bancos, se o agricultor tomou
empréstimos) e o preço a se obter for o
maior possível de conseguir. A partir daí
deixa de ser interessante armazenar.
Transporte e manuseio
Os preços também variam com a distân-
cia entre o produtor e o centro consumidor.
Quanto maior ela for, maior a diferença en-
tre os preços pagos pelo consumidor e os
recebidos pelo produtor. Isto se deve prin-
cipalmente aos custos de transporte ..
Quanto mais perto do consumidor o agri-
cultor levar o seu produto, maior preço de-
verá receber. A diferença entre o preço a
mais que se recebe e o custo da transferên-
cia do produto é que dirá acerca da conve-
niência ou não de realizar-se esta função.
Padronização e classificação
A padronização consiste em uniformizar
quantidades definidas de produto, ou seja,
a unidade em que o produto será comercia-
lizado. Já a classificação é a separação do
produto em lotes de características homo-
gêneas. Estas funções não determinam
preço do produto no mercado, mas pos-
suem grande influência e servem para ori-
entação do consumidor.
A classificação é feita em padrões pré-
estabelecidos, portanto são regras a serem
seguidas. Assim, um produto que, em uma
região, recebe determinada classificação
terá características idênticas a um outro de
mesma classificação, onde quer que ele es-
teja.
Financiamento
Para executar algumas tarefas de comer- .
cialização, pode-se retirar financiamento
bancário. Como o milho é um dos produtos
com preço mínimo fixado pelo governo,
três formas diferentes de crédito se encon-
tram a disposição do produtor para a co-
mercialização .de sua produção. O AGF e os
EGF com e sem opção de venda.
O AGF (Aquisição do Governo Federal) é
a venda pura e simples da produção ao go-
verno. O produto recebe 100% do preço
mínimo do ano, de acordo com a classifica-
ção oficialdo produto. Para liberação do di-
nheiro, é preciso que a mercadoria esteja
seca, limpa e depositada em armazém indi-
cado pelo banco, onde será pesada e classi-
ficada de acordo com as normas oficiais.
O EGF (Empréstimo do Governo Fe-
deral) é um financiamento que objetiva re-
cursos ao produtor, cooperativas de produ-
Tabela 1
índices sazonais relativos aos preços médios mensais ao
nível de produtor nos Estados de Minas Gerais, Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do Sul (1968 -1975) .
Mês M. Gerais Paranã S. Catarina R. Grande do Sul
Janeiro 111,8 108,7 117,3 110,1
Fevereiro 111,6 103,5 111,9 108,5
Março 104,3 102,3 101,9 99,9
Abril 96,2 91,3 92,3 97,5
Maio 90,2 91,5 88,0 93,4
Junho 88,8 87,5 90,1 94,2
Julho 93,1 96,1 93,8 98,6
Agosto 93,1 95,5 94,3 97,4
Setembro 96,9 99,6 97,4 97,4
Outubro 101,8 108,5 98,1 99,8
Novembro 107,0 109,3 106,9 103,6
Dezembro 109,2 109,9 113,2 101,1
tores, indústria e criadores de aves, suínos e
bovinos e/ou suas cooperativas, para que
eles possam armazenar a produção, seja
para venda futura, seja para a industrializa-
ção ou seu uso como ração animal.
Se a operação for um EGF com opção de
venda, o valor do crédito é calculado com
base em 100% do Preço Mínimo fixado
para o produto, de acordo com sua classifi-
cação oficial. Neste caso, ao contrário do
que acontece no AGF, o mutuário continua
dono da mercadoria e dispõe de um prazo
para resgatar sua dívida junto ao banco. Se
a dívida não for paga no fim deste prazo, a
mercadoria passa automaticamente para o
governo, que assume todas as despesas
acumuladas no período do empréstimo,
tais como, juros, armazenagem e conserva-
ção do produto. Caso o mutuário consiga
um pr~ço para o seu produto acima do Pre-
ço Mínimo, poderá vendê-lo, mas terá de
pagar ao banco as despesas acumuladas no
período do empréstimo. Só será interes-
sante vender, caso o preço a ser recebido
formaior do que o Preço Mínimo mais as
despesas.
Se a operação for um EGF sem opção de
venda, o produto pode ser armazenado na
propriedade, desde que autorizado pelo
banco (no caso de EGF com opção de
.venda, o armazenamento tem que ser feito
em armazém indicado pelo agente finan-
ceiro), sendo dispensada sua classificação.
Esta modalidade de EGF está restrita aos cri-
adores, cooperativas e indústrias.
Nesta modalidade, o mutuário recebe
80% do Preço Mínimo e deva saldar sua dí-
vida com o banco, pois o governo não
compra automaticamente sua mercadoria.
Maiores informações sobre estes tipos de
financiamentos podem ser obtidas com a
Companhia de Financiamento da Produ-
ção (CFP), com osextensionistas locais, nas
cooperativas ou agências bancárias.
Muitas das tarefas da comercialização
não podem ser realizadas pelo agricultor
sozinho. Talvez a quantidade que ele co-
mercializa não seja o suficiente para com-
pensar os custos de transporte até uma lo-
calidade onde poderia vender melhor seu
produto. Pode ser também que não com-
pense construir um armazém ou silo para
guadar sua pequena produção. Neste caso
será obrigado a vender para o primeiro co-
merciante, que recolherá seu milho na
época a safra. Como conseqüência rece-
berá um preço baixo. .
Entretanto, caso os agricultores de uma
dada região se reúnam e formem uma coo-
perativa, a quantidade produzida por todos
eles poderá ser suficiente para que esta
cooperativa atue eficientemente na comer-
cialização de sua produção.
Existem cooperativas que conseguem
chegar até a industrialização do produto re-
cebido de seus cooperados, recebendo es-
tes os lucros por elas.
Uma cooperativa bem administrada, e
com participação democrática de seus
membros, certamente trará para o agricul-
tor um retorno maior do que ele consegui-
ria obter, atuando isolado contra os inter-
mediários da comercialização de produtos
agrícolas.
*Pesouisedor da Embrapa / Centro Nacional de Pesqui-
sa de Milho e Sorgo
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